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1  O The Foreign Account Tax 

Compliance Act (FATCA),  

nos Estados Unidos e o Bribery Act, 

no Reino Unido, por exemplo, são 

leis recentes que inauguram um 

novo paradigma de conduta ética no 

mundo dos negócios. O Compliance, 

como está sendo chamado esse 

novo modelo de postura ética 

nos negócios, tem como objetivo 

organizar a gestão de riscos evitando 

ilícitos no mundo empresarial.  

Uma empresa que adota o sistema 

de Compliance segrega as funções, 

para dar transparência nos negócios, 

isto é, o executivo que determina um 

investimento não pode, por exemplo, 

ser o mesmo a fiscalizá-lo, ou o que 

cria uma norma interna não pode 

nomear a si próprio como fiscalizador.

Ótimo é aquele que de si mesmo conhece todas as coisas; 

Bom, o que escuta os conselhos dos homens judiciosos.

Mas o que por si não pensa, nem acolhe a sabedoria alheia,

Esse é, em verdade, um homem inteiramente inútil. 

(HESÍODO) 

JUSTIFICATIVA

Vivemos, atualmente, uma crise acentuada nos relacionamentos humanos e na preser-
vação de valores que promovem o bem-estar na sociedade. As causas, em grande parte, 

-
dade. Pretendemos, no entanto, olhar para essa crise do ponto de vista de Kuhn, (2003), 

1

estudada desde as séries iniciais e também em centenas de cursos especializados na maté-
ria, nas universidades. Segundo Humberg (2008, p. 91), em 1997, em todas as mais de 7 mil 
faculdades dos Estados Unidos já havia cursos a respeito da ética empresarial, e a maioria 
dos alunos (90%) frequentava os cursos, enquanto “nessa época, no Brasil, praticamente 
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Embora a crise de valores éticos não seja localizada apenas no Brasil, ela já adquire, 

-

empresas públicas e privadas dos mais diversos setores da economia nacional.

-

de relacionamento sejam os únicos repensáveis, crescem assustadoramente, nas esco-
las em geral, os casos de professores com depressão (Lipp, 2002; Curi, 2012)
ameaças ou autores delas; alunos agredindo-se no pátio das escolas e dentro da sala de 
aula, crianças portando armas em vez de livros e cadernos, jovens promovendo chacina 
em corredores de escola. A escola se vê, hoje, diante de problemas inimagináveis há duas 
décadas. Se é inegável que a sociedade atual mudou dramaticamente, é inegável também 

os cultivar como alicerce (Comparato, 2006, p. 484-519). Aceita essa premissa, a esco-

Diante desse quadro de degradação de valores primordiais como respeito mútuo, solida-
riedade, compreensão, integridade, compaixão, entre outros fundamentais para o bem-
-estar de uma sociedade, não se pode permanecer fazendo de conta que as coisas ruins só 
acontecem do outro lado do mundo e  não nos dizem respeito. Nesse contexto, a escola 
e a universidade poderiam alavancar o processo de mudança paradigmática nos valores 

sólidos. No caso dos cursos de licenciatura, a visão que defendemos é a de que o professor 

-
damentados em Aristóteles (2001, p. 40), aceitamos a concepção de que há duas espécies 
de virtude, a intelectual e a moral, sendo que a primeira é gerada e cresce, em grande parte, 
motivada pelo ensino e a segunda, a virtude moral, é resultante do hábito, isto é, não surge 
por natureza, podendo, portanto, ser alterada pela colocação de um hábito em prática:

Ademais, de todas as coisas que nos vêm por natureza, primeiro recebe-

mos a potência e só depois exteriorizamos a atividade. Isso fica bem claro 

no caso dos sentidos, pois não foi por ver ou ouvir repetidamente que 

adquirimos a visão e a audição, mas, pelo contrário, nós as tínhamos an-

tes de começar a usá-las, e não foi por usá-las que passamos a tê-las. No 

entanto, com as virtudes dá-se exatamente o oposto: adquirimo-las pelo 

exercício, tal como acontece com as artes. [...] pelos atos que praticamos 

em nossas relações com outras pessoas, tornamos-nos justos ou injustos; 

pelo que fazemos em situações perigosas e pelo hábito de sentir medo  

ou  de  sentir confiança, tornamos-nos corajosos ou covardes. O mesmo 

vale para os desejos e a ira: alguns homens se tornam temperantes e amá-

veis, outros intemperantes e irascíveis, portando-se de outro modo nas 

mesmas circunstâncias. (ARISTÓTELES, 2001, p. 40-41, GRIFO NOSSO)
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Apesar do quadro agravante e da necessidade de uma formação ética sólida do pro-

escolares das escolas e universidades brasileiras.

-
dade de compreendê-lo, de explicá-lo e de transformá-lo para melhor. É uma disciplina 

como algo muito teórico, distante da prática, chato e cansativo de ser estudado. Na 
contramão dessa visão que se ampara no senso-comum, no trabalho que realiza-
mos com os acadêmicos dos cursos de Licenciatura em Letras e em Artes Cênicas 
da Universidade Federal da Grande Dourados, de Mato Grosso do Sul (UFGD/MS), 
tomamos por pressuposto que a ética faz parte do nosso cotidiano, pois a todo o mo-

Assim, ética, no trabalho realizado, foi entendida como a matéria que diz respeito 

(Covey, 2008).

Amparado nesse pressuposto, o trabalho realizado preocupou-se, sobretudo, em dar 
suporte e conhecimento teórico-prático para os acadêmicos, com intuito de encorajá-
-los a aprofundar o conhecimento de si mesmos e do próprio caráter e, de posse desse 
autoconhecimento, decidir sobre as mudanças que considerassem necessárias para 

-
porcionar não só ferramentas para que os futuros professores descobrissem o seu 

-

simples escolhas ou respostas, elas trazem consequências para toda a vida.

CONTEXTO DA PROPOSTA

como ponderaram na primeira aula, ao perguntarmos o que esperavam da disciplina 
-

esta aderiu ao Programa de Expansão e Reestruturação das Universidades Federais 
(REUNI) proposto pelo governo federal.

REUNI pela instituição, cujo prin-
cipal objetivo era ampliar o acesso e a permanência na educação superior e a forma-

graduação, a ampliação da oferta de cursos noturnos, o combate à evasão e a promo-

-

série de novas disciplinas obrigatórias que contemplavam a formação geral e hu-
 

A partir de então, a disciplina Ética e Paradigmas do Conhecimento começou a fazer 

de Comunicação, Artes e Letras, da UFGD/MS.

Com as mudanças curriculares no âmbito da universidade, apareceram os proble-
mas decorrentes delas nas faculdades. Um dos primeiros foi a atribuição das novas 
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pela coordenação do curso de Letras que não encontravam candidatos dispostos a mi-

alunos recém-ingressos na universidade, assumimos a missão que, para nós, revelou-
-se na mais grata das surpresas de nossa carreira docente, contrariando todas as nos-
sas expectativas. A maioria dos alunos dos dois cursos não reside na cidade em que 
se localiza a universidade, trabalha durante o dia inteiro e vem direto do serviço para 

-
fortáveis) fretados pelos próprios alunos ou pelas prefeituras. Falar de Ética para es-

professora e alunos, cuja utilidade para a formação docente dos acadêmicos fosse con-
cretamente, de algum modo, vivenciada e valorizada por eles.

Tomando por base essa realidade diante da qual nos deparamos, estabelecemos os se-
guintes objetivos que foram expostos e discutidos no primeiro dia de aula com os alunos.

OBJETIVOS

Implementar procedimentos didáticos incentivadores de comportamentos éticos 
que valorizem a pessoa, a sua capacidade de lideranças, os seus relacionamentos e a 

1 

-
nais/acadêmicos.

2 Reconhecer a importância dos paradigmas na orientação da tomada 
-

lectual, emocional e espiritual).

3 

4 -
dade pessoal.

5 Desenvolver a capacidade de trabalho em equipe e de cooperação 
interdependente.

CONTEÚDOS CURRICULARES ABORDADOS  
E FORMAS DE TRATAMENTO DIDÁTICO

1 Conceito geral de ética e de paradigmas do conhecimento

2 

nos comportamentos humanos

3 

Ética da personalidade

Ética do caráter
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4 

Paradigma da dependência

Paradigma da independência

Paradigma da interdependência

5 

TRATAMENTO DIDÁTICO

nos relacionamentos humanos (leitura de textos de referência e debates fundamenta-

A -
sofos ao longo da história da humanidade.

B -
-

to da questão em foco.

C 

aula (tarefas de campo), para a experimentação de novos comportamen-
tos (escolher novas respostas a antigos problemas) na vida cotidiana.

D Produção de registros orais em sala de aula para socializar com os 
colegas os sucessos e insucessos na experimentação de mudanças de 
comportamentos colocados em prática nas tarefas de campo.

E 

com  o professor e consigo mesmo os sucessos e insucessos da expe-
rimentação de mudanças de comportamento colocados em prática, 

leituras que tenham chamado a atenção.

INOVAÇÕES IMPLEMENTADAS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

(1977), no 
livro : prática é “a ação do homem sobre a matéria, e criação – atra-

(p. 245).

Para isso, o trabalho proposto abrangeu duas faces primordiais da formação do professor:

o universo dos estudos teóricos a respeito da ética nos relaciona-

-
nio, capacidade de solucionar problemas, proatividade, gerencia-
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o universo da formação pedagógica do professor, em particular o que diz 

solucionar problemas com autoridade, por meio da auto-observação do 
próprio comportamento na experimentação prática de novas respostas 

-
balho) com o objetivo de descobrir pontos fortes e pontos vulneráveis a 

Assim, o trabalho proposto desenvolveu procedimentos metodológicos que con-
templaram, sobretudo, a:

1 

do registro acerca do próprio comportamento, orientado pela funda-
mentação teórico-ética oferecida pela disciplina;

2 

de levar os alunos a aprofundarem o conhecimento a respeito de si e do 
próprio caráter;

3 experimentação de novos comportamentos em substituição a aque-

-
mentais no desenvolvimento da disciplina, no envolvimento e no comprometimento 

forma de tarefas campo (práticas de auto-observação do comportamento 

nas diferentes interações realizadas no dia a dia) como: 

de campo):

-

socialize o resultado por meio de relato oral em sala ou por escri-

que cada aluno separasse um caderno no qual deveria registrar as 
-

salmente esse caderno foi recolhido pela professora para acompa-
nhamento e avaliação de desempenho).

Observe como tem administrado as preferências alimentares 
(quantidade e qualidade do que come), a quantidade e a quali-

comparação às bebidas alcoólicas e aos refrigerantes).

Estabelecer metas de alimentar-se de  forma  saudável e  o propósito 
-
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de campo):

Observe como você tem cuidado de sua dimensão espiritual (você tem 

-

-

-
pósitos que pretenda cumprir. Relate oralmente ou no caderno de 

que tem proposto e com os resultados obtidos.

de campo):

Observe como tem cuidado de sua dimensão intelectual (você 

deparar com uma tarefa você imediatamente pede ajuda ou pri-

dependente, independente ou interdependente intelectualmente 

Observe-se quanto ao seu desempenho intelectual e faça o rela-

tenha proposto.

de campo):

Observe como tem cuidado de sua dimensão emocional e de seus 

-

interativas. Faça propósitos de mudar o que não te agrada e pratique.

Observe e registre a sua reação quando precisa interagir sob tensão, em 

-
-

camente (colocar-se no lugar dela para entender seus motivos) em 

relacionamento e socialize o resultado por meio de relato oral em 

a respeito das práticas de campo, com vistas a possibilitar o acompa-
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nhamento pela professora a respeito do processo vivenciado (suces-
sos, insucessos, tentativas, medos, angústias, vitórias). O caderno 

-
las que tivesse chamado a atenção e para registrar os compromissos, 

-

(a disciplina possui 4 aulas seguidas, uma vez por semana) para que 
os alunos relatassem oralmente os resultados das práticas (suces-
sos ou insucessos). Tinha-se o objetivo, ao socializar a prática com os 
colegas em sala de aula, de promover o encorajamento e de incentivar 
a prática de novos hábitos e de novos comportamentos por meio dos 
exemplos vivenciados pelos colegas. Inclusive a professora participa-
va com relatos a respeito da sua prática.

grupos de alunos, após cursarem a disciplina, são incentivados a realizar 
atividades de formação ética com alunos da Educação Infantil (essa ativi-
dade está sendo orientada e deverá começar a ser posta em prática a par-
tir do segundo semestre de 2012). Ela surgiu a partir do depoimento dos 
próprios alunos acerca  da  formação que receberam  na  disciplina e do 
fato de julgarem que  teria  sido  fundamental na formação do caráter se 

global do caráter desde as séries iniciais. Esse projeto consiste em pre-
parar histórias dinâmicas e intrigantes que trabalhem comportamentos 
éticos do dia-a-dia para serem apresentadas com fantoches semanal-
mente nas escolas que receberem o projeto. As histórias estão sendo es-
critas (evitando-se o cunho moralista) e pretendem incentivar os alunos 

melhor aceitos e integrados social e afetivamente no meio em que vivem.

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO- 
APRENDIZAGEM DOS ALUNOS

Os mecanismos de avaliação procuraram valorizar o desenvolvimento processual dos 
alunos tanto no aspecto da formação teórica quanto no aspecto da prática efetiva de no-

de cada aluno sobre o comportamento que decidiu mudar ou não) em busca da autos-

listamos trabalhos e atividades utilizados na avaliação do progresso de cada um:

A 

B relatos orais em sala de aula acerca da prática de novos comportamentos; 

C autoavaliação;

D 

E presença participativa (assiduidade nas aulas, relatos orais em sala, 
participação efetiva nas atividades em grupo);

F prova escrita na qual foi solicitada a descrição de algumas práticas 
vivenciadas pelos alunos nas tarefas de campo.
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AUTOAVALIAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO  
DO PROFESSOR FORMADOR

Ao longo do semestre em que a disciplina foi sendo ministrada, fomos nos surpreendendo 
-

-observarem e de experimentarem mudanças de hábitos comportamentais que julgassem 

ao direito de fala do outro. Foi preciso criar em sala de aula um clima de respeito e de con-
sideração entre os alunos e um dos maiores aprendizados que precisaram realizar foi o au-

outros começavam a conversar paralelamente. Após um delicado trabalho a respeito da 
importância da escuta empática e da reeducação do processo interativo (direito de falar e 
de ser ouvido), a sala, com uma média de 70 alunos, reaprendeu, de forma surpreenden-

mudanças foram surgindo como uma grande onda que tomou conta de todo o ambiente. 
-

também os insucessos. Com isso, os alunos foram se encorajando a realizar as práticas 
e a apresentar os relatos, de maneira que a sala toda foi contagiada de modo inesperado 

-

 

-
do a um inexplicável envolvimento e a uma sinergia que motivou o grupo todo a partilhar 

-
tre na disciplina Ética e paradigmas do conhecimento.

Nos anexos apresentamos exemplos de autoavaliação (Anexo 1); trecho de avaliação 

prova (Anexo 3).
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ANEXOS
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ANEXO 1

AUTOAVALIAÇÃO DOS ALUNOS
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ANEXO 2

AVALIAÇÃO DAS AULAS PELOS ALUNOS
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ANEXO 31

DIMENSÃO FÍSICA DA NATUREZA HUMANA

1  Ao final do trabalho, os alunos 

foram convidados a assinar um 

Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido a respeito do uso do 

material produzido (reservado o 

devido sigilo da identidade) para fins 

de estudo, pesquisa etc. A Relação 

dos alunos matriculados na disciplina 

(87 em uma turma e 70 em outra) 

e a Ata Final encontram-se nos 

setores correspondentes da UFGD; 

os originais dos demais documentos 

(provas, avaliação da disciplina pelos 

alunos, autoavaliação) encontram-se 

na FACALE/UFGD. O caderno de 

reflexão foi devolvido aos alunos.



28     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2012   Incentivo a quem ensina a ensinar

DIMENSÃO INTELECTUAL DA NATUREZA HUMANA
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DIMENSÃO ESPIRITUAL DA NATUREZA HUMANA 
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DIMENSÃO EMOCIONAL DA NATUREZA HUMANA
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Ótimo é aquele que de si mesmo conhece todas as coisas; 

Bom, o que escuta os conselhos dos homens judiciosos. 

Mas o que por si não pensa, nem acolhe a sabedoria 

alheia, Esse é, em verdade, um homem inteiramente inútil. 

(HESÍODO)


